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Publicação diar'ia

Capital.. 2$000 p�n' bimestre
Fora rl'ella .. ,4$000 trimestre
Pa.çça,rn3Tdo adú;úntad:.J
Nl.lmero avulso 40 rs.

Tem-se uma secção especial para
.i.muncios. Recebe-se assigcaturas
l) 'lo modico preço ele H,OOO rnen

�;ws, uma vez que não excedam (�
in linhas.

João Francisco das Oliveiras é o gerente
ri pst 3 jornal.

-------------_._---�

Collegio Ramos
Beabrio-ss a 7 de janeiro.

MEl\! 3ALIDADES:
Pensionista 30$000
fdaio pensionista 15HO[lO

EXTERNOS:
C:ur30 primaria 5f;)))
Dito se rundario-v-o convencionado.

.1 r,�,.-,DE-POSITO
DE

Caloado e courOt5
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho
mens, senhoras e crianças.

Não tem. comoetidor
J_

Porque ? 1 ! I
Porque o calçado é superior e os

preços porque, o compra é tão van

tajoso, que pode servl�' a seus f're
guezes sem competencIa.

HenT'ique Tacares
'11 rua do João Pinto 11

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

L' l ivrc de leitura 500
2.0» » » 1 $000
3.o» » » 1 $500
4.o» » » 2$000

GRAt\.IMATICA PORTUGUEZA 1 �200
Acaba de obter pela sua g-ralllrnatica 01c

m entar O Diploma de 1.' classe na lhpo:o;i
çao Pedagogicit do lho de Janeiro.

Eis a opinião doj nr�y da .l11CSnltj }:xposi
CdO:
•

�(UClltrc os livros expostos por Il ilario
Ribeiro destaca-se a sua !2Tammatica (SSCI1-

cialrnente pratica, Prima'-'estc opuscu!o lH:\la
clareza.simplicidade e concisão, O author
ue a outros trabalhos tem dado publicida
em pról do ensino primario, como um

nais intelligentes l' solicites reforma
do methodo,não podia deixar ele
neste, qne é realmente óptimo c

L ''1 a professores e alum uos.»

-----_._-
...
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�g};\' ����'W� l�@rmll[� W& ��Ir�
1.0 Premio 500:000:000
2.° I'remio 150:000:000
Yonde-sc bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa
Campinas, a Ruu de JOão Pinto n.S e 11

.

H.eceb(�-sc cncommcndas para fora da Ca
pital:

Esta Loteria �em 21: 168 premies, representados em algansmo de 1 :341 :200;000 !!!

ItA�) casas do fazendas de Iunocencio
José da Costa Campinas a nua de João Pinto
x. � 8 e 11 encontra-se sempre um completosortimeuto de fazendas modernas e por precosbaratíssimos. .

PO[{ MAIS HEBELDE QU(SE.JA o FHEGlJEZ
1\:\0 SAHIRA SEM COMPRAR

só aDINHEIRO

Pl"le�isa-se de um empregado
com pratiea de molhados, de bôa con duc ta
para informação nesta TYPOGRAPH IA .

Os abaixo assignados participam o

a todos os seus freguezes d'esta pra-
ÇLl e fóra d'clla, que desde o dia 1."
elo corrente mez, puzerão sua caza
commorcial á rua de João Pinto n.:'
6 em liquidação, e para mais prorn
pto isso realisarcm .ped em a todos os
seus devedores, para no menor pra-
zo possível virem satisfazer seus dc
Jjitos, prevenindo por esta fôrma (I

S81�feitél [l liquidação � de outra ma

nell�L:.-·/lntu.nesi IT'Tn/5Jo & C.

-ithmetica
lETRIO RIBEIRO

PI e segunda parte
Obteve 'na de segunda classe na

Exposição 1 -gica.
Primeira pê> "e Ô()O rs. segunda 2$500

Ultimes l-l.al!i!;�eJ'�or;;!:ili •

(FRAGI'dENTOS PC)ETICOS)
por SYLVIO ROMEBO 2$000

Cosmog'raphía
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2." edição 1 $500
��. • �"'i?' t· .

c,,';0ClenOlaS .&'� a .\'\l�aeS

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

pOT' CARLOS JAJV8EiV
ii provcula« peta l-nepectoria da In81' ucçeLO

Publica

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Oosta& O.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

',.ONOERTAmaquiuasdecostura, relogio,caixas de musica ou

outras quaesquer maquinas por preços
razoaveis. Garante-se os trabalhos.
Nx I RUA DA CADÊA N, 1

�I&�C[��� [r. �&�JtJ9���&.

Grande e vilr'iado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES�

11 nua do João Pinto 11

:.aa�ar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas,

os, gravatas, perfumarias c outros
artigos.

YENDAS A DINHEIRO

chapé
muitos

4 :Bisnagas
Vende-se no restaurante ela M."" .

Tonchaux.
1 Rua do Senado 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CO.R_REIO DA TAltDE

Mas, quando tal não tivesse feito o dr.

Thcodoreto Souto, quaudo.com a maior pre
videncia, elle não tivesse aplainado o cami

nho aos seus suoccssores.offereceudo ig'ual
mente segura base ás futuras asscmbléas

nrovinciaes, ás quaes tão de p, rto iuteres

sa o assumpto; quando tudo isso, dizemos,
elle não houvesse feito,---um acto seu exis

te, capaz de bem recommendar-Ilie o nome

ás gerações futuras:---a creação do Lycêo
de Artes e Officios.

Com effeito, contando esta capital sete
escholas publicas, alem de outras tantas

particulares.ou mais,não possuiamos um es

belecimento, onde o operario podesse rece

ber á noite o ensinamento, que as horas oc

cupadas do dia não lhe permittiam ter.

Essa necessidade desappareceu desde-a

creação do Lycêo, de que tratamos, onde

todos, que precisem trabalhar de dia para
viver, podem ter á noite muito boa instruc

ção.
Infelizmente, como semnre acontece de

"

principio ás ideias novas, a instituição não

foi ainda bem comprehendida entre uõs.ie
os quadros estatisticos do estabclenirnento
mostram que o operario entra por muito

pouco no numero dos alumnos.
Pudéramos emittir opinião; que não an

daria talvez muito longe da verdade; mas
competindo á illustrada congregação o es

tudo d'esta interessante questão, :i sua reco
nhecida solicitude a confiamos.
E' preciso chamar ao-Lyceo o artista e o

operario, para os quaes especialmente foi el1e
creado; as crianças sem outra occu['ação
alem do estudo tem nas quinze ou rleseseis
escholas da capital a instrucção uecessaria:
e frequentarem aquelle curs« á noite tal

vez seja um perigo de prefe,:encia a uma

vantagem.

--------- ---- -�----

Desterro, 9 de Janeiro de 1884

o Dr. Theodoreto Souto

Foi graude pena para SantaCatharinaque
este distincto administrador tivesse vindo á

provincia em quadra especial e pam um

unico fim. ..

Outra fora a épocha, não tivesse elle de
fazer con \'el'gil' para um só ponto as suas

vistas, c esta província teria auferido de
sua administração importantíssimas vanta

trens.
Trabalhador infatigavel , cheio de talen

to, dotado em alto gráo de espirito de

iniciativa, o dr. Theodoreto Souto não esta

va entre nós mais que tres dias e cercava-se

.:tí do pessoal indispeusavel a revolucionar
as forças da província no sentido do fazel
as produzir.
Por toda a parte destribuio questionarios,

que não foram, como pensam muitos, tem

po perdido; clles importam em� utilissima
serncn teira, estabelecida na terra da 0-

mmão.
l

O que precisumos agora ó fazel-a conhe-
cida pela publicidade, afim de que, toma

das pelos especialistas as plantas de se u

predilecto gosto, as tratem pelo estudo, as

zelem pela discussão, encaminhando-as á

maturidade, até que produzam seus fructos.
Precisamos completar o pensamento do

intelligente cidadão; e á nossa assembléa

provincial corre o rigoroso:dever de auto ri
sar a publicação em livro das respostas
;_;quelles questionários: elle constituirá o

compendio das nossas necessidades, expres
sas pelos competentes os homens das lo cc{�
lidadas.

-E' singular,-disse"a velha;-elles me

entendem ... sim, .. em qualquer logar que
estejllm, entendem-me ...Eu sei e sinto-o .. ,

'fer�o também o seu horoscopo sem que lhes
custe um real, ou mesmo um agradecimen
tov..O destino desses rapazes está tão ligado
ao teu, pequena que me foi preciso passar
por elles para chegar a ti ...Vou dizer-te o

que sei e que forçosamente succedorà, si a
mesma arte não me engana. Os tres homens

designados pelas cartas, serão, ou passarão
por teus amantes,com grande prejuizo teu ...
Esses ires homens, o que talvez te console
um pouco, serão grandes no mundo: todos
tres farão juz a corôas de gloria, mas um só

as alcançará.,.
Affastando-se do rio para voltarem á es

chola, os nossos estudantes'concordavam em

que a prcdicçao da judia não passa va de uma

zombaria que"ella lhes atirara porque tal vez
os visse chegar.

Mas, à noite, Guilherme sonhou (lue,
depois de ter ganho tros g'l·amles 'bata-

ODETTE
TRADUCÇÃO_.LIVRE

DE

Horacio Nunes
I

A PREDIGÇÀO

Emquanto assim contava a sibylla.ostres
discípulos de Convennola olhavam-se.sorrin
do, mas em profundo silencio.
Concluida a sorte.a velha sacudiu a cabe-'

ça e exclamou:
--O diabo entra na partida, pequena!Ain

dn os tros bonifrates!
E começou de 110\"0 o seu canto, mas dizen

do as palavras em seutido contrario.

Os tres amigos olharam-se, mas já lião se

SOLTl::lm.

2

Eis os dous factos prinoipaes da adminis

tração do sr. dr. Thoodoroto, promettedores
quer um quer outro dos mais beneficos re

sultados.

Seguio hontem no paquete mo Paran«

para o Rio de Janeiro e de lá para o Mara
nhão o sr. Francisco José Fialho Filho, ex
primeiro escripturario da alfaadega desta
cidade e inspector nomeado para a alfande
ga daquella ultima provincia, sendo acom

panhado em seu embarque por g'l'ande nu

mero de familias e amigos, que aqui deixa
saudósos.

Cavalheiro ameno e delicado no trato so

cial, o sr. Fialho deixa na so�iedade dester
rense um vacuo muito sensivel.
Pertence ao grupo d'esses moços intelli

gentes, que tomando farnil ia entre nós, dei
xaram pela nossa a sua provincia, amando

aquella com o estremecimento que se COll

sagra á terra em que nascerão 0S nossos fi
lhos.
Jovial (;"expansivo-ainda nos lembramos

de COlI'v o anno passado impulsiouou a so

ciedade carnavalesca, de que foi director.
Quando em 1878 a epidemia da febre u

rnarella flagellou cruelmente a população
de S. Francisco, elle, qlle era primeiro es

cripturario da nossa alfaudega, ao saber do'

fallecimentc de uma cunhada, e do estado
lastimável a que ficara reduzido o esposo,
que jazia em outro leito, victirna próxima
da morte, não du vidou arriscar a própria vi

da, abandonando emprego, commodidades,
familia, para corror ao logar empestado e

procurar arrancar de lá o amigo c compadre.
Estava escripto, porem, que o destino se

lhas; fôra eleito papa; Nicolao sonhou que,

graças á sua finura e grhndes riquezas, fora
nomeado suzerano das ilhas Borrornéas.

Francisco dormiu profundamente e não

sonhou cousa alguma.

II

OS G ORDOEIROS

Na manhã seguinte, os tres amigos sahi
ram , -0, de braço dado, occupando Fl'a.ncii'Q[L �

o meio,como costumavam .dirig-iram-se para
o quarteirão dos judeus.

.

A's opiniões de Guilherme e Nicolào sobro
as predicções da sihylla, replicava Francis

co com profunda convicção:
-A cautelern-se, meus amigos: ambos

mantem-se a si próprios ...A voz da sibylla
ainda lhes- echõa aos ouvidos, inspirando
lhes idéas de ambição que, mais cedo OH

mais tarde, hão de affastal-os do bom cami

ho .....

(Continúa)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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campl'it'ia (' o d,istincto piauliycnse só voltou,
')"1' (l'ando SOL) seus bracos robustos oito

�s. � l. b c I
�

u'ohãOS!
,

'

buando outras qua lidades mio pOssLllsse,
('st; só cra sufficientc, para tornal-o rccom

I �cndado,-

Na l'cpal'tiçilo, cm �ue �ervio pOI' t_aflios
;:ênl1os,gozou SAIllpro ela estima e 'COllSldcl'a
dTO de seus collegas.
•

Nas obras de boneficencia e caridade nun-

(ó,l foi elos u ltimos. .

Temos certeza que na sociedade m ara

i.hense, o sr. Fialho não só será muIt? bem

recobido como av ultara os seus c1'e(11 tos de

um c�nalheiro perfeito. , ,

• l)e,:;eiamos-lhc, pois, o á s. exma. fa!Dllw
J

, .

f i: id 1
p:'ospel'a YWg'cm e a maior �CllCI acc.

•

'i.\o paquete Rio pardo cl;egarão houtcm o

;--!i'. Sebastião Gomes Pereira c sua oxma.

Esposa, filha do nosso particular amigo M.

A. Victoriuo elo Menezes.
Co inprirueutamos.

------

O Sr. Ozorio do Amaral mudou o seu

utheliel' photographico para a rua Principe
H." 03.

Consta-nos qno o Exm. Sr. Ih'. Presiden
te solicitara a sua demissão.

Os gatunos conseguiram penetrar no sub·
terraneo ela caza do negociante Moellmam
Ú rua do João Pinto, arrombaram uma ante

i.ara de madeira e depois pOl' um alçapão
]JOdcram g'alg-al' a loja, onde tiraram 3 re

wolveres de 6 til'os,ll'elogio,algumastesou-
1',!s 2 macos de facas e alguns de canivetes.

Honten�, segundo nos consta, deu-se um

{'acto na mesma caza, pOl'ém deixamos de o

explicar por entendermos ser digno de las
!1mn.

Illm. Sr. di1'0ctor (�O Correio lla Tarde.
}Jeco a v.s. para declarar sob sua palavra de
hOl;ra si o <ü). Quichote» do artigo publica
do na «secção livre)} ele seu jornal de 7 do
corrente é o me�mo do l'oda-pé do jornal do
dia 5.

Faço-lhe este rrdido, porque. a vista do fo-·
lhetim do «.Jorr;;l[ do CommerciÜ)} de hoje,
poderia attl'ibni)" ;'e <l um o queé ,de outro, o

(FIe não posso ;:L'ceita\, por fórma alguma.
Quando (,SC1'(', i aflnelle roda-pé não tive

C111 mente offe:ld"l' ii quem quer que fosse;
mas, dando-se '{:::lallcho Pança» por offendi
do não ]w-;ito, como cavalheiro,em pedir-lhe
descu llHl .

Devo, toclavin, lembrar-lhe tiUO a sua re

ferencia ao produeto do esreutaculo dado
('m benefieio do Hospital de Caridade, en
cerra uma offensa tlOS cavalheiros que se cn

carregaram do mesmo espedaculo,
•

e espero
� do ca�al;;ciris'mô de «�ancho Pança)) que es

sa offeuça seja retirada, tanto mais que exis
te em poder de um daquelles cavalheiros um
officio assignado pelos dignos hovedol' e

�ectreal'io do Imperial Hospital,Sr,Tenente
Coronel Virgilio José Villela e Wencesláo
Martius da Costa, agradecendo o acto hu
nal1itariü p�'actjcado pelos mesmOR cavalhei-

,.,

ros,
Sou, Sr. Directol', De V.S. att. \'1'. e cr.

ü D. (Jvichote do I'oda-p(� não é o mesmo dos
outros artigos que neste jornal tem"sahido.

,A Ileclllccão
.

CORl? /J,'IO }JA TA ](1)_B'

D. Qlüer.ote e SeU escudeiro Sancho Pança
em viagem a vap'Jf,

S"l'l'lU estava a uoitc, manso erH o mal',
milhões de ostrnllas bri lhavúo 110 fi nuumen
to; C:10 longe se divisava aiu.la ° cume elas

. 1- . ...,· � (10 ... t 1 ;1 . nO"1,1. 'lod,-montau la" pOl 01\'<e se (soe . .iruu : "l"CIlLl ,)

luar.
Uma só nuvem não manchava a limpidez

do céo c a fresca e fagueira ãl'ag'cm tinha ele
todo d issipado os ardores do Astro [�ni, q ue,
horas havia, se occultava no oceano,

Em 11m quadro deslumbrante I
"

Com brando C suave movrmento desllsa\'a
a barca veloz no salso elemento, docemente
embalada pulas vagas que a acariciavão.hei
jaudo-Ihe os flancos; tudo convidava ao re-

colhimento e à contemplação.
.

Silencioso e pensativo estava D. Qu�chote
encostado á amurada e a seu lado o fiel es

cudeiro.paciente e dedicado Sancho .Pan�a.
Nenhum se animava a romp('l' o 811encJO.
Ambos scismavâo imas o que se passava rr'a

q uelles cerebros elnbryo!ogi,co:, é que ninguem
node advinliar. Eis se não quando, exclama
�Sancho:Como está bella a noite !Como bri
lhão os astros no azul elos Céus !! � Que brisa
tão suave e tão perfumada! ... Como isto en

canta!. .. Ohl que inspirações me fervem na

mente e como sinto jorrar em borbotões a

poesia de que trago .sempre rep'eu: cst) coraçao
q' é todo amor]. .. Al ... Que eu lião pos�a ap
proveitar esses momentos para tl'a:iuzl�' em

caracteres 'indclcvcis.,. e leva r á pOP tn i-idade
os pensamentos .mblirnes,giganlco:;, la,):tft!ico,�,
titanicoe ... de que sinto a alma regorgi. .. Fo�
lhe interrompida a fraze: ficou-lhe a cahir
dos labios a ultima syllaba, quando com \",>z

sentida e fraca exclamou D. Qhichote: que
fome estou sentindo ... que gastura ... que
debilidade de estomago".

E tantos e tão formosos peixes a fazel'em
me neg'aças, bl'incando em volta da barca!
Ai! ... quem apanhasse um d'elles ensopado
e o competente pil'ãozinho para confül:tal'
o estomag·o! ... Depois de breve pausa grita:
commandante, tem por ahi um pedaço ue car

ne secca, ou bacalháu que me mande assar�
Tenho, respondeo o commandante admirado
da exquisita lembrança, mas não ha tempo
de tirar-lhe o sal e sem isso ning-uem a' po
de comer; porem, se a necessidade é grande,
offel'eço ao S111'. Cavalheil'o alguns fiambres,
gallinhas, doces,etc. Pois bem, Sl'. Comman
dante, aceito tudo quanto me offorece de
mn]} buena ganna: mas não dispenso a carne

secca assada e o competente pirão; e quando
ia o commanJante dar as suas ordens, gri
ta-lhe de novo D. Quixote: tem mate? Não
tenho; mas tenho café e chá. O scu chá ha
de ser pessimo, retorqui o o mal agradecido
que pedia, com authoridade e como dono,
aquillo que se lhe offerecia por favor; mas,
emfim venha tudo e sem demora.

Poucos momentos ora0 decol'l'idos, qua:l
do vierão annunciar que estava servida a I
l11eza.

iNão se fez esperaI' o clenoJado cavalileiro:
anemetteu com furia, com intl'cpidez inaudi
ta conha as innoffensivas igual'ias, não de
lanca em riste, mas com duas serraelas filas
de ��gnçados dentes, que, em nm abl'ie e fei
xar de olhos só havia destr0cos-orat locus
ubi Troia fuit.

•

3

O fido e dedicado escudeiro não ficou atraz

--estrellas, luar, brisas, encantos, poesia,
amores, tudo havia deixado no convez, se é

que não deitou ao mal', como carga inutil;
e portou-se como um Sancho Pança, V01'

dadeil'o escudeiro de tão consumado cava

lheiro.
El'ão já horas de dormir,forão dei tar- se far

tos e satisfeitos como dons Abbades.
Somno reparador nenhum (l'elk" gosou;

sonhos agl'adaveis nenhum os teyc; pavoi'Q
sos pesadellos, agi tação con ti nua, respiraçãO

estertorosa fOI o dormir lwzado do amo e

do escudeiro.
Em ambos se percebia movimento de labi

os como de quem fallara e, uma ou outra
vez, sons mal articulados se fasião ouvir.

De repente, revolvendo-se em angustiada
ugitação grita D. Quichote: Peg'a ... peg� la
dl'ilo ... agul'l'a. ,.agarra .. .metta na cadela ...
enforca ...mata .. Ah! o meu querido dinheiro!

lJo outro beliche, onde roncava o Sancho,
ouvia-se tambem:foge Franco ... não me com

promettas.,. eu não sou o D. Quichote .. ,

vai-te maldita ... se elle te apanha aqui, estou
perdido... deixa-me ... vai-te ...Ai! que me

mata, g'i'ita d'ali D. Quichott', perdão ... toma
todo ...-l1ada ...mais tenho ...estou pobre ...Ai!
Ar.. Ai .. E nisto levanta-se, investe contra
o infeliz Sancho e vai a torcer-lhe o pescoço,
quando este, quasi suffccado, agarra-f) t?m
bem .. luctão .. Acode á bulha toda a tn po
lação que acorda e separa os atlilctas. Estes
fi tão-se por alguns momentos, reconhecem
se e abração-se.
Era dia claro, o fresco da manhã e algü

mas aspirações d'agua fri:: lhes restituirão
o bem estar da vespera, acalmando-lhes os

nervos.

Jurarão ambos não comerem mais carne

secca e pirão fora de 1101'8S. Deixemo-los a

gora nos preparativos para o desembarque,
e preparemo-nos tambcm para seguil-os.
Deixo de mencionar aq ui os episodios en

graçados que se derão durante ri viagem;
porque sõ isso �he encherú o jOl'llal� ta!nbc�n
não lhe tornarei o tempo com a pueril historia
do annel e das duvidas em que estava o dono
de - se devia ou não leval-o rara terra;1

tão pouco me occuparei em tl':l\lsmittil'-lhe a

longa serie de estupendas historias com que
o meu D. Quichote divertio (JS companhei
rOs de viagem entre as quacs havia urna de
tal modo inconveniente., que se "jo o corrI

mandante obrigado a impor silencio aO dos
bocado nanado r .

Fico descançando om qU�DtO aparo a peu
na para descrever-lhe o desem bal'que do
nosso heroe mas não posso c01lt('e-l!íC, flue
lhe mIo diga de passag,'m q ue (I lilOH D,
Quichote,nos campos de VenUi'\,l1:':s lutas de
de amor é sem rivai.

Com tal fervor susteUla CH assalt.üs, (lUO o

ill::;aCÍ.ável Priapo depoz a corôa c moreou

de Yfúgonha; e os satJl'os, que nas sol�'as
perseguiãO:Ls Nympbas, r:!iyosas de inveJa,
despeitadas fug·il'ãO.

- -- .�'==���

� �rr �1 rnr Wll' ír� :.f ml ;�
I/lU\� i� WJ l'V � ll:lJJ J)

�4, ) N M&&MW��",'<;��Q:"§i
João Viegas ele Amorim convida a todo�\

os parentes e amig'os do fallecido Anaclet:>
Jose Monteiro para assistirem a nma missa,
que por sua alma manda rezar, no dia 11 elo
corrente ás 7 1/2 horas, na Vencravel 01'
elem Tercei eu ;coufessa nelo-se agradecido pOI'
este acto de religião.

P:EOTOCRJi�P:a:I&��
Osoria do AlUaral
Participa ao l:espeitavel publico que mn

dou o seu athehel' da rua da Palma para a

I elo Principe 98.
Continua a tirar retratos pelos s'ystemas

aperfeiçoados. 'j •

Em cal'toes porcellana 6�OOO a dUZIa.

Licoes de Piano
b

� 2.0 RUA D? SEN,ADO N,_, 20

Afarr'7Cl Canchda Czdade Ludo
Vl:CO d'A lrneida dá liçoes de
piano WJn sua casa e en?,

casas pa1"üculares.
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COR/lEIO DA TARDE

CUHADAS "C.:i.,.�

.....c:::.::.J
cm poucos dias

com n

L E A L I I\; 'A,

rornedic sem

igual.

Nada de l Il+-

jecções,bebera
gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas harba

rus c nojentas

p.ira os doentes

l4
�

5�

llG���it� U� �al�a�� � ��ur��
do BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

de A. BLUM & BONNASSIS
Bua elo Senad.o esquina Trajano

Tem 11m importante sortimento de fazendas fruncezas, chega(io ha pouco, para a estação presente,
l)icwollacs, oasomiras de cores e pretas, brim branco e de côres, alpaca lona preta e muitas outras fazendas,'l'ambem encontra-se um variado sorti.nento de calças, paletós, colletes e que se vende por preços baratíssimos.
L\rl'ompt�l-s(, qualquer encommenda com brevidade c preço cornmodo.

Som e barato � SO' AQt.TI m �(
Pelo paquete RioNeqTo chegou um var:iado sortimento de calça

do ara homens, senhoras, mcnlllo? e crianças.p
NOVIDADE! em sapatinhos para senhoras

Verdadeiro Progresso
UNICA CAZA QUE VENDE:

S eriores botinas para homem,á 6$, superiores 1/2 bo�as pre
ta� :�$500, botinas pretas lizas a 3$500, 1/2 botas de pelica para
senhora a G$_e a 9p.

" ,.

Para homens tem um varl�do sOI'tJ�ento do ,calçado. uacional
. tr 19'eiro eou.prado no RlO de Janeiro nas mais acreditadas fa-ocs IaI

di h
.

-

t t' 1liricas e depositos; vend�c; a I�l eiro ; nao em-se compe IC 01',

qner em CALÇADO ou COURO�,
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FRANLISL� DE ASSIS L�STA
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